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    Para Joseph, Casey e Alyssa,




    e para Joe,




    meu melhor amigo.
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    Todos os esforços feitos para assegurar as informações contidas neste livro são completos e precisos. Contudo, nem a editora nem a autora têm a intenção de oferecer conselhos profissionais ou personalizados. As ideias, procedimentos e sugestões contidas neste livro não têm a intenção de substituir a orientação de um profissional da saúde. Todas as questões relacionadas a sua saúde e a do seu bebê exigem supervisão médica. A editora e a autora não se responsabilizam por perdas e danos supostamente advindos das informações e sugestões deste livro.




    




    Claudine Wolk
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    Apresentação




    De todos os desafios que aguardam a futura mamãe, não há nenhum mais assustador do que o fantasma da boa mãe – aquela dos olhos sempre alertas e do largo sorriso no rosto. A boa mãe é o espírito que habita em nós, sussurrando que o que estamos fazendo é errado, que estamos pondo tudo a perder, e que ninguém mais sente o que sentimos.




    A boa notícia é que os dias de assombração da boa mãe estão contados, graças ao trabalho corajoso, engraçado e honesto de mulheres como Claudine Wolk e de livros como Vai ficar mais fácil... e outras mentiras que contamos às mamães de primeira viagem.




    Quando você dá à luz um bebê, mais do que fraldas e bombinhas o que precisa mesmo é de uma amiga que já tenha passado por isso – e se divertido – para contar a história a você. E isso vale o dobro se a amiga estiver 100% decidida a lhe contar toda a verdade (sem usar os “floreios” das últimas teorias ou das mais novas tendências).




    Claudine Wolk é essa amiga. E é isso o que faz deste livro um bom e refrescante copo de chá gelado num dia causticante de verão – ou uma bolsa de gelo sobre os pontos da cicatriz pós-parto.




    Há milhares de maneiras de ser uma boa mãe, o que nos conforta, mas às vezes nos deixa bem confusas. Claudine nos ajuda a superar o labirinto inicial da maternidade ao pontuar os itinerários mais importantes com os quais muitas de nós nos deparamos.




    E ela desmistifica a mentira, abençoada seja, de que não há regras quando se trata de cuidar de bebês. Na verdade, há. E o fato de saber quais são e como respeitá-las não significa a sua libertação – serão necessárias de duas a cinco décadas para que isso aconteça –, contudo será útil para os cuidados pessoais necessários e para que você possa continuar curtindo a própria vida.




    A minha primogênita acabou de fazer 18 anos. Então, atualmente, o meu sono entrecortado está mais relacionado a como ela vai voltar da festa da noite anterior. Agora fico preocupada quando ela não me acorda às duas da manhã!




    Não, não vai ficar mais fácil. Mas vai ficar diferente – com momentos de tristeza mais complexos e de alegria mais multicolorida. Por outro lado, não decidimos ser mães porque seria fácil. Decidimos ser mães para obter sucesso neste desafio, nesta aventura. E esta é a maior aventura da vida – não importa o quanto a boa mãe tente diminuir sua importância.




    Ei, talvez seja por isso que não existam manuais de instruções – porque ser mãe não tem nada a ver com operar máquinas. Há apenas bons guias, porque ser mãe está mais para uma jornada.




    Mantenha este livro na sua bolsa. Garanto que tornará seu fardo mais leve.




    Susan Maushart,




    autora de A máscara da maternidade,




    Wifework e What women want next
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    Prefácio




    Quando comecei este projeto, ia escrever o que chamei de guia abrangente para a mãe de primeira viagem. O livro cobriria todos os tópicos relacionados à maternidade: gravidez, trabalho de parto e nascimento, recuperação e sobrevivência doméstica. Comecei a escrever este livro quando meu primeiro filho era bebê. Isso foi há quatorze anos. Naquela época, procurei um manual que me ajudasse na preparação para a maternidade e tudo o que a acompanha. Não consegui encontrar nada. É claro que atualmente há milhares de livros sobre o assunto.




    Conforme ia escrevendo o meu, percebia que acabava me estendendo mais em alguns tópicos do que em outros. O fato é que eu não estava interessada em escrever um guia abrangente afinal de contas. Senti que tinha ótimas dicas relacionadas à estada no hospital, ao trabalho de parto e ao nascimento, mas percebi que tinha mais a dizer quando o assunto era o que acontece depois que o bebê nasce. À medida que ia escrevendo mais, minha tendência era escrever sobre “a experiência da maternidade”, e especificamente sobre a forma como as mulheres da minha geração se identificam com ela.




    Não tenho a pretensão de falar por todas as mulheres. Cada uma de nós tem pensamentos e sentimentos diferentes no que diz respeito a essa experiência chamada maternidade. Entretanto, é fato que muitas das questões relacionadas aos cuidados do bebê não mudaram. Cuidar de um bebê nos dias de hoje não é diferente de cuidar de um bebê anos atrás. Cuidar de crianças em idade escolar é outra história; isso sim é diferente. As mulheres da minha geração precisavam de soluções – e percebi que queria pelo menos algumas das soluções obtidas por mulheres que foram bem-sucedidas antes de nós.




    Os tópicos relacionados a “bebês” que menciono no livro são essenciais para mim: rotina, fazer com que o bebê durma a noite toda, lidar com os sentimentos negativos sobre a maternidade a respeito dos quais poucas pessoas falam. Os outros tópicos relacionados aos cuidados com o bebê representam todas as dicas práticas sobre detalhes pequenos, porém importantes, relacionados à estada no hospital e à sobrevivência nos primeiros meses. Enfim, todas as dicas que gostaria de ter recebido antes da minha primeira ida à sala de parto.




    A experiência da maternidade pode ser bem solitária. As mulheres têm medo de abordar certos assuntos que passam por suas mentes por receio de serem tachadas de mães ruins. Alimentar quando o bebê mostrar sinais de fome. Sentimentos negativos sobre o recém-nascido. Privação de sono. Sonecas. Cuidados com a casa. Trabalhar ou não? Tudo isso pode ser muito sufocante.




    O que as mulheres mais querem, creio eu, são respostas. Essa geração de mulheres é tão ocupada que quer saber o que funciona e não tem medo de experimentar coisas novas. Mães de primeira viagem querem ser bem-sucedidas na vida. Muitas querem continuar com suas carreiras. Todas certamente querem se sentir bem e manter uma boa aparência, e todas querem continuar a se relacionar bem com seus cônjuges. Senti que as mulheres precisavam de algumas dicas já testadas e que fossem verdadeiras, além de orientação para conseguir mais do que apenas sobreviver a essa etapa da vida chamada maternidade.




    Para descobrir tais dicas, entrevistei centenas de mulheres e (alguns) homens de leste a oeste. Fiz perguntas a qualquer um que se dispusesse a falar comigo – amigas e amigas de amigas, familiares, minha mãe, minha sogra, amigas da minha mãe, mulheres nos parquinhos e pessoas desconhecidas em aviões. Suas percepções, juntamente com minha experiência pessoal e pesquisas, estão neste livro, que conta ainda com uma pitada de humor – pois todos sabemos que o humor pode ser aquele pouco de água que ajuda o remédio a descer, mesmo não sendo fácil.
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    Maternidade era a última coisa sobre a qual havia pensado em escrever quando me formei no Ensino Médio. Bolsa de estudos, bolsa de estudos, bolsa de estudos. Era só nisso que pensava. Quando consegui uma para estudar na Saint Joseph’s University, na Filadélfia, mudei o disco e me concentrei em conseguir boas médias, boas médias, boas médias. Depois de me formar, só pensava em carreira, carreira, carreira. Mas depois de trabalhar por quatro anos, eu me vi casada e esperando o primeiro filho. Não foi uma decisão que demorei muito tempo para tomar ou que exigiu muito discernimento. Se pensei nisso de alguma forma, foi algo do tipo: “A pessoa casa e fica grávida. Certo? Certo!”.




    

      Meu filho nasceu em 1993, duas semanas antes do previsto. Estava voltando para casa do trabalho quando meu trabalho de parto começou. Ao chegar com ele em casa, depois de sair do hospital, estava o mais mal informada possível. Li O que esperar quando se está esperando, obviamente, mas nem cheguei perto de livros que tratavam de cuidados com o bebê. Imaginei que cuidar do meu bebê aconteceria naturalmente e que eu iria gostar disso. Ledo engano.




      Depois de duas semanas alimentando-o quando necessário (método mais conhecido como colocar a mamadeira na boca do meu filho toda vez que ele chorava e vendo-o não só mamar pouco como também continuar colocando os pulmões para fora), estava convencida de que ele não era meu e pronta para devolvê-lo ao hospital. “Como as mulheres podem gostar disso?”, pensava. “Mentirosas, são todas mentirosas”, dizia a mim mesma.




      Vasculhava as prateleiras das livrarias à procura de ajuda, mas não encontrava nada. Além de os livros não trazerem nada sobre o choro incessante ou sobre o que fazer com ele, pareciam também omitir totalmente a verdade sobre aqueles primeiros dias e semanas. Eu precisava de algumas respostas, então telefonei para o médico, que disse que aquilo ia passar em três meses. Três meses! Como eu ia fazer para aguentar três meses? Usar alucinógenos não era uma opção. Eu estava afundando e afundando cada vez mais rápido. Antes era gerente de um escritório de contabilidade com cinco profissionais sob a minha supervisão, mas agora minha vida se resumia a trocar fraldas, segurar, ninar e amamentar um bebê mal-humorado. Não havia sorriso em meu rosto e no do bebê também não.




      Não conseguia acreditar que maternidade era aquilo: tristeza e choradeira e ser escravizada por um bebê exigente. Estava desesperada atrás de ajuda. Precisava da verdade e estava disposta a procurar por ela até encontrá-la. Os livros não a mencionavam. Os médicos já tinham sido excluídos. Foi quando comecei a perceber que outras mães poderiam ter as respostas que eu estava procurando. Comecei pela minha própria mãe.




      – No começo, ninguém gosta muito mesmo – ela confessou. Só agora ela me dizia isso. – Leva um tempinho até recebermos o primeiro sorriso e é aí que você vê que tudo vale a pena.




      Fiquei aliviada ao descobrir que minha própria falta de sentimentos felizes era normal, mas rapidamente passei a assuntos que me pressionavam mais.




      – Dar mamadeira sempre que ele chorar? – perguntei. – Dou mamadeira para essa criança o tempo todo e ele ainda chora.




      – Também já sei o que fazer – ela disse após conversar com uma amiga que a deixou a par da “rotina”, o resto todos já sabem. A “rotina” foi a primeira informação que recebi durante minha busca por respostas, como mãe de primeira viagem, de alguém que entendia do assunto. Falarei da rotina dos bebês com mais detalhes no Capítulo 8. Assim que aprendi sobre a rotina, suspeitei que havia mais informações a serem descobertas.
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              Alguns bebês regurgitam muito. Isso não significa necessariamente uma alergia ou um problema de refluxo ácido. Às vezes, algo que se parece muito com outra coisa nem sempre é. Pegue uma colher de sopa cheia de leite e espalhe sobre a mesa para ver como ela realmente fica.
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      E estava certa. Minha pesquisa contínua revelou um tesouro repleto de truques, segredos e dicas que as mães não publicam. Elas preferem ficar de boca fechada, pois muito do que dizem pode não ser considerado politicamente correto. Afinal de contas, quem quer de fato admitir que essa tal experiência da maternidade não é sempre o mar de rosas que a propaganda da TV prega?




      Essa informação de quem já passou por isso foi tão útil que decidi registrá-la para que pudesse compartilhar com outras mães. Conforme os meses foram passando e meu filho foi entrando numa rotina razoável, decidi pesquisar mais sobre outras questões com as quais tinha de lidar. Essa pesquisa tomou a forma de conversas informais com outras mães que trabalhavam o dia todo dentro de casa. Depois de dois anos, decidi ser uma mãe que não trabalha fora. Foi então que as coisas começaram a ficar interessantes. Tinha todo um novo território a ser explorado. Comecei a frequentar lugares em que as mães que não trabalham fora frequentam – shopping centers, parquinhos internos, parquinhos externos, parques e escolas de educação infantil – e falei com todo mundo que estava disposto a falar comigo. As perguntas eram geralmente as mesmas:




      * Quando é que se acha que a criança está regurgitando muito?




      * Você tem uma rotina?




      * É necessário que uma mãe espere quantas semanas para que seu filho durma a noite toda?




      * Você deixa seu bebê chorar?




      * Você oferece cereais antes de um ano de idade?
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              Bebês que descansam bastante dormem mais que bebês que não conseguem descansar. Não pule as sonecas a fim de ajudar seu bebê a dormir melhor a noite toda. O efeito será totalmente contrário!
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      Também fiz as perguntas “proibidas”, apesar de ter reservado esse tipo de pergunta às mães com bebês mais velhos ou com crianças.




      * Como você se sente ficando em casa?




      * Você sente falta do trabalho?




      * Sua relação com seu marido mudou?




      * Por que as mulheres não falam do que realmente sentem?




      Por doze anos registrei os pensamentos das outras mulheres e a minha experiência pessoal sobre o que realmente funcionava. A experiência aborda três crianças, uma mudança para o outro lado do país e o retorno, e várias incursões no mundo do trabalho. Este livro é o meu maior esforço de apresentar às mães de primeira viagem uma ajuda num tom honesto e bem-humorado – uma alternativa ao velho ditado “Vai ficar mais fácil”. Prometo.




      É claro que uma das fontes mais comuns de informação sobre gravidez e maternidade são os livros. Eu também li livros para me preparar para a gravidez e encontrei informações úteis; até hoje encontro. O que senti que faltava nos livros é o que tento contemplar aqui num tom de aconselhamento sem censuras. Sabe, o conselho “por detrás das câmeras” que ninguém nos conta. Este é o tipo de conselho que acabei obtendo ao conversar com outras mães – as mães da minha geração e das gerações passadas. Estou animada para dividi-lo com vocês todas, pois acredito honestamente que isso irá ajudá-las tremendamente na luta para cuidar de um recém-nascido, de você mesma e da família do século XXI. No mínimo servirá como um empurrãozinho nesta experiência.




      Resumo




      Foi um pouco desconcertante perceber que os primeiros momentos da maternidade não eram tão fáceis como pensei que seriam. Estava sempre olhando por detrás dos ombros, perguntando-me se alguém estava percebendo que eu não curtia a maternidade todos os segundos do dia. A verdade é que, apesar de muitas não admitirem, adentrar a maternidade é extremamente difícil. Acaba com as costas, é interminável, confuso, frustrante e ingrato. Você não está feliz por ter decidido ler este livro? Com certeza sei como fazer o sol brilhar para todos, não sei? A boa notícia é – a ajuda está aqui. Continue a ler para descobrir ótimos conselhos advindos de minha pesquisa e experiência, e as formas de deixar tudo um pouco mais fácil. Usar alguns desses conselhos irá capacitá-la a aproveitar a maternidade muito mais sem ter de mentir sobre como você realmente se sente.


    


  




  

    Capítulo 2
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    É estranho como todo mundo decide guardar os conselhos verdadeiramente úteis somente para si mesmo quando você está grávida, pois toda mulher grávida recebe uma variedade enorme de conselhos desnecessários, e a fonte disso são geralmente estranhos que, por engano, acreditam que o corpo da mulher grávida é de domínio público. Quando eu estava grávida de oito meses do meu primeiro filho, uma mulher me parou no shopping para dizer que eu não podia tomar Coca-Cola diet. Por alguma razão, quando se trata de mulheres grávidas, as noções de etiqueta são deixadas para lá e todo mundo tem algo a dizer.




    

      Ignorar “conselhos” de estranhos é provavelmente uma boa ideia – especialmente se vierem acompanhados de preconceito ou negativismo. Uma outra coisa a ser ignorada são as histórias assustadoras que todos contam. Você sabe quais histórias. As do tipo “fiquei em trabalho de parto por dez dias e só tive três centímetros de dilatação”. Ignore-as. Seria até melhor você nem dar muita atenção aos capítulos que falam sobre as histórias “assustadoras” nos livros. Há alguns anos as mães nem tinham acesso a tanta informação. Pergunto-me se às vezes não é melhor passar por uma situação com o menor conhecimento possível sobre as coisas que poderiam provavelmente dar errado. Falei assustador? Falei coisas que poderiam dar errado? Esqueça tudo isso. Vamos nos concentrar na preparação para o nascimento – e não estou falando de preparar um quarto com pompa e circunstância. Estou falando de seguir conselhos realmente necessários e que ninguém conta a você.
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              Quando se levantar para pegar o bebê no meio da noite, certifique-se de segurar no corrimão para descer a escada.
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      Preparações desnecessárias




      O “planejamento do nascimento”




      Depois de assistir a quase mil episódios de A história de um bebê*, você poderá sentir-se mais motivada a preparar um planejamento do nascimento. A propósito, isso é algo que as enfermeiras do hospital adoram. Elas morrem de rir. O planejamento do nascimento é um plano passo a passo para que não ocorra nada de errado na hora do parto que trará a pequena Júlia ou o pequeno Gabriel ao mundo.




      A maioria dos planos de nascimento inclui os seguintes elementos essenciais:




      * Fique em casa o máximo de tempo possível quando o trabalho de parto começar.




      * Ouça música suave.




      * Assista a um vídeo.




      * Cerque-se de todos os seus parentes.




      * Recuse todos os remédios.




      * Mostre-se alegre e faceira enquanto seu marido lhe oferece cubos de gelo e dá as coordenadas de respiração.




      * Comemore com champanhe depois do parto.




      * Preencha o formulário do parto mais perfeito do ano.




      




      Na realidade, o que a maioria das mulheres vivencia é algo mais parecido com isso:




      * Sente-se totalmente insegura em relação a estar em trabalho de parto ou não.




      * Tenta seguir a rotina respiração/cubos de gelo por umas dez horas.




      * O marido massageia suas costas por dez minutos e já começa a reclamar que o pulso dói.




      * O médico verifica o colo do útero e conta que, apesar de todo o trabalho duro, você ainda está apenas com três centímetros de dilatação.




      * O médico rompe a sua bolsa com algo que mais se parece com uma agulha de tricô. Será que aquilo é mesmo um instrumento cirúrgico?




      * Anda para lá e para cá ou senta-se em uma cadeira de balanço?




      * Ouve que o líquido amniótico continua caindo no chão com certa frequência.




      * Sobe na cama e continua a respirar enquanto o marido e o médico discutem o placar do evento esportivo na televisão.




      * Percebe que a respiração não faz absolutamente nada para aliviar a dor, que ironicamente não desaparece por completo apesar de o monitor mostrar que a contração acabou.




      * Implora por um anestesista. Apesar de a agulha usada parecer aterrorizante, agora ela é vista como a luz no fim do túnel.




      * Ignora o marido quando ele diz que tomar remédios não estava no plano de nascimento.




      * Explica com todo respeito que, se você não tomar uma peridural, ele vai fazer vasectomia assim que você sair do hospital.




      * Sente o alívio quase que instantâneo da peridural e jura que assim que tudo isso acabar vai trocar o marido pelo anestesista.




      * Começa a fazer força.




      * Faz força por uma hora antes de o médico decidir que, além da episiotomia, vai usar sucção para chegar ao bebê.




      * O bebê nasce com a cabeça em formato de cone e faz xixi no seu marido.




      * Pede para que a enfermeira jogue o seu plano de nascimento no lixo.




      * Esquece o champanhe e, em vez dele, pede um sanduíche de peru.




      




      Não há problemas em elaborar um plano de nascimento, mas coloque “Manter a mente aberta” no topo da lista. Partos nem sempre saem como planejados. O importante é sobreviver ao parto e ir para casa com um recém-nascido saudável. Se a dor é maior do que você esperava, peça uma peridural. Esteja aberta a fazer algumas mudanças em seu plano de nascimento durante o trabalho de parto.




      




      Preparação necessária




      Tomar medicamentos ou não




      A decisão de usar medicação durante o parto irá provavelmente resultar no seu primeiro encontro com o sentimento de culpa. Se você está tentando tomar uma decisão importante, procure ficar longe dos conselhos gratuitos. “Tente não usar medicação. Não faz bem para o bebê”, diz a maioria das pessoas. Deixe isso pra lá. A escolha é sua. É você quem está sentindo as dores de dar à luz um bebê. Se você quer passar por isso sem remédios, tente! Contudo, não se sinta culpada se decidir mudar de ideia.




      A maior parte do material de referência observa que 95% das mulheres grávidas usam peridural. A medicação está lá para ser usada e não representa ameaça alguma ao bebê. A American College of Obstetrics and Gynecology nos apresenta um ponto de vista sobre essa questão:




      




      O trabalho de parto acarreta dores intensas às mulheres. Não existe outra circunstância em que se considere aceitável que uma pessoa experiencie tamanha dor, passando por intervenção segura e estando sob os cuidados de um médico. O pedido da mãe é justificativa suficiente para que se ministre algo que alivie a dor durante o trabalho de parto.1




      




      Para mim funciona! Onde estava essa referência quando eu dava à luz o meu primeiro filho?




      Converse com seu médico sobre a possibilidade da utilização de uma peridural. Se o seu médico em específico não estiver disponível durante o seu trabalho de parto, descubra quem mais pode autorizá-la a tomar uma peridural. Disseram a uma amiga muito próxima que ela não poderia tomar a peridural porque seu médico não estava lá para autorizar. Ela passou por tudo sem anestesia. Ai!




      A coisa mais importante em relação a essa decisão significativa é a seguinte: a escolha é sua, e você sempre pode mudar de ideia! Apenas reflita sobre isso antes de entrar na sala de parto.




      




      Peito ou mamadeira?




      Se a decisão de usar medicação na hora do parto é o primeiro teste pelo qual a culpa faz a mamãe de primeira viagem passar, então a decisão de dar o peito ou não é definitivamente o segundo. Todo mundo quer que você amamente. Seu obstetra, sua pediatra, a sociedade, La Leche** – todo mundo mesmo. Como diz o ditado, “Amamentar é a melhor opção!”. Mas o problema é o seguinte: nenhuma dessas pessoas vai estar com você de manhã quando estiver alimentando seu filho pela décima segunda vez no dia – nem em nenhuma das horas e nem em nenhum dos dias, para dizer a verdade.




      Amamentar é uma decisão pessoal para a mãe de primeira viagem; afinal de contas, envolve, de maneira íntima, suas glândulas mamárias. A maioria das mulheres que entrevistei e que experimentaram jura, de forma absoluta, que amaram amamentar. Mas há algumas mulheres que odiaram. Tais mulheres disseram que acharam insatisfatório, fisicamente desgastante e doloroso.




      O que descobri (e você sem dúvida também tem de descobrir) é que existem muitas opiniões sobre o assunto. Todos os livros sobre maternidade apresentam uma opinião diferente. Alguns tentam convencê-la a amamentar, e outros incluem as confissões e apologias da autora sobre não experimentar ou não apoiar a amamentação. No livro Sippy cups are not for Chardonnay [Copos de treinamento não servem Chardonnay], Stephanie Wilder-Taylor descreve como mentiu para a enfermeira que a acompanhava dizendo que estava amamentando ainda quando, na verdade, já estava usando mamadeira há algum tempo.2 Imagine só, ter medo de contar a verdade à pessoa a quem está pagando para te ajudar! Da mesma forma, em Baby laughs [Piadas de bebê], eu ainda estava com os pontos da cirurgia quando li a coluna “Claro, diz aí”, de Jenny McCarthy, sugerindo que a melhor maneira de tirar uma “maníaca por amamentação” de perto de você é dizendo que acabou de “fazer cocô na cama”.3




      O que tudo isso faz com a mãe de primeira viagem? Bem, o conselho mais importante que daria a você é que forme uma opinião sobre o assunto antes de chegar ao hospital. A equipe do hospital vai logo de cara perguntar a você se vai querer amamentar, pois querem começar o processo imediatamente. Se você ainda não estiver bem certa quando entrar em trabalho de parto, faça quantas perguntas forem necessárias e mantenha a mente aberta. Se tem certeza de que não quer amamentar, expresse sua opinião na primeira oportunidade. Faça com que toda pessoa que perguntar a você saiba como se sente e faça isso com convicção.




      Quando tive meu primeiro filho, fui a primeira das minhas amigas a ficar grávida. Portanto, não só não fazia a menor ideia do debate dar o peito versus dar a mamadeira, como também não tinha lido nada nem pesquisado coisa alguma sobre amamentação. Literalmente saí do mundo dos negócios para entrar no mundo das “mamães de primeira viagem”. Não me senti culpada por dar a mamadeira ao meu filho. Ia voltar a trabalhar e amamentar não parecia uma possibilidade a longo prazo. Não conhecia muitas mães de primeira viagem, então não havia ninguém para me dar sermão sobre não dar o peito ao meu filho.




      Quando meu terceiro filho nasceu, sete anos depois, o cenário da amamentação havia mudado drasticamente. Tinha planejado usar o que eu já conhecia – a mamadeira – mas definitivamente fizeram o maior lobby para que eu tentasse amamentar no hospital. Descobri que tinha de ser firme. De forma proposital, falava para qualquer um que quisesse ouvir: – Optei pela mamadeira, obrigada! – finalmente, quando o pediatra entrou no meu quarto para fazer o primeiro check-up no bebê, ele me disse: – Você percebeu que é a única mãe dentre as dezessete da maternidade que não está amamentando? – e aí ele disse algo ainda mais interessante: – Que bom! – curioso, não é?




      Vou falar de dicas e questões sobre amamentação com mais detalhes no Capítulo 4. Contudo, quero deixar claro aqui que apoiaria uma mãe quer ela tivesse escolhido amamentar, quer ela tivesse optado por dar a mamadeira. Sinto de forma veemente que, se uma mulher quer amamentar, ela deve fazê-lo, e deve conseguir fazê-lo no trabalho, no parque, ou em qualquer outro lugar público. Morro de rir ao ver como a sociedade permite que os seios sejam mostrados na TV, no cinema, em capas de revistas, na rede de restaurantes Hooters, e como todo mundo se ofende quando olha para uma mulher amamentando. Não entendo. Dê a ela todo o apoio de que precisa, todo o tempo de que precisa, toda a liberdade de que precisa para fazê-lo.




      Da mesma forma, deixe as mulheres que decidiram dar mamadeira em paz! É óbvio que muitas mulheres usam leite em pó, seja exclusivamente ou como complemento em algum momento. Afinal de contas, nunca ouvimos nada sobre as companhias de leite em pó estarem fechando as portas. Então, está na hora de sair do armário!




      Sua preocupação como mãe de primeira viagem é cuidar do seu bebê da melhor forma que puder. Para tanto, é preciso que cuide primeiro de você mesma. Se isso significa amamentar, ótimo! Se significar dar mamadeira, não se preocupe!




      




      A “conversa” com o marido




      Antes de dar à luz você terá várias oportunidades de dizer as palavras prediletas de seu marido: – Precisamos conversar. Sim, é isso mesmo, você verá o pelo da nuca dele ficar todo arrepiado ao mesmo tempo que o medo percorrerá a espinha dorsal de seu marido.




      Converse com ele antecipadamente sobre como as coisas poderão ficar depois que o bebê nascer. Não espere, repito, não espere o nascimento do bebê para discutir esses assuntos. Seria o mesmo que esperar casar para decidir se vocês querem ter filhos ou não. Seria recomendável conversar com o obstetra e o pediatra sobre algumas dessas questões. Eles podem ser fontes de informação incalculáveis. Segue uma lista de alguns dos assuntos que podem ser discutidos. Como você pode ver, alguns provavelmente vão exigir mais de uma conversa para que se chegue a um acordo.




      




      * Se for menino, vamos circuncidá-lo? Essa é definitivamente uma pergunta que você não quer fazer durante sua primeira estada no hospital. É também um assunto sobre o qual seu marido com certeza já tem uma opinião formada.




      




      * O que a amamentação envolve? Querido, anime-se! Meus peitos vão ficar expostos, o tempo todo, e seu acesso a eles será negado por um tempo, mas divirta-se ao ver o seu filho em cima deles.




      




      * Nós dois vamos continuar trabalhando fora? Você pode responder o seguinte: – Gostaria de parar de trabalhar o mais rápido possível, o que é que você vai fazer para tornar isso possível? – ou talvez você diga algo assim: – De forma alguma vou deixar meu emprego. Já passou pela sua cabeça ser um pai que não trabalha fora?




      




      * Quem vai cuidar do bebê durante o dia? Vamos procurar por uma babá ao estilo Família Sol-Lá-Si-Dó*** ou uma jovem babá estrangeira?




      




      * Como você vai levar e buscar a criança no berçário todos os dias? Converse sobre dividir esta tarefa. O bebê foi feito por vocês dois; vocês dois deveriam participar da tarefa de transportar o bebê até o berçário.




      




      * Quais as tarefas domésticas que serão divididas? Em outras palavras, dar à luz não vai, como que por mágica, transformá-la em June Cleaver.****




      




      * Quem vai acordar no meio da noite? Só porque o peito é seu não significa que você tem de acordar sozinha no meio da noite. As bombinhas existem para isso, ou ele poderia trazer o bebê para você, ou talvez até mesmo fazer-lhe companhia. Isso só vai acontecer num mundinho que gosto de chamar de A fantasia de toda mãe de primeira viagem! Se você optar pela mamadeira, os peitos são irrelevantes!




      




      * Quem vai fazer supermercado? Sempre pode-se recorrer à entrega em domicílio, ou comprar pela Internet, ou ainda optar pela entrega sem frete.




      * Que tipo de jantar você pretende fazer? Faça com que ele saiba que, se vocês sobreviviam à comida comprada fora antes do bebê, podem continuar vivendo assim.




      




      * O que esperar em relação à recuperação da mamãe? Você pode dizer algo do tipo – Minha recuperação vai ser longa e árdua. Não espere que eu cozinhe, limpe ou lave roupa. Minha única atividade será cuidar do bebê e descansar por pelo menos um ano – não significa que vai dar certo.




      




      * Depois de quanto tempo podemos voltar a ter relações sexuais? Sexo seria uma atividade legal de se pensar novamente... depois de passado um ano inteiro ou talvez apenas quatro semanas! Simplesmente não sei! Por favor, tente visualizar um bebê saindo da minha vagina. Isso pode diminuir seu desejo. E, a propósito, sim, Virginia, você pode ficar grávida logo após ter um bebê, então, se você quer voltar à ação, planeje à altura.




      




      * Vamos receber visitas? Coloque uma trava na porta, faça uma barricada se preciso for. Ninguém passa pela porta a menos que traga uma destas duas coisas: comida ou produtos de limpeza!




      




      * Vamos contratar alguém para ajudar? Desista das páginas amarelas, “vamos precisar de um barco maior”. (Se você não reconheceu a frase, precisa assistir ao filme Tubarão novamente).




      




      Preparativos práticos




      Faça estoque de absorventes




      Sendo prática, é bom fazer um estoque de absorventes em casa. Seu marido definitivamente vai ficar agradecido se você fizer isso com antecedência, sem precisar mandá-lo comprar. Não ria! Ninguém me disse que eu ia precisar de absorventes depois do nascimento do bebê – e talvez você precise até antes. Caso sua bolsa se rompa em casa (ou, Deus permita que não, quando você estiver na rua), você precisará deles até chegar ao hospital. Quando tive meu segundo filho, a bolsa rompeu no meio da noite. Consegui chegar até o vaso sanitário e sentei-me nele enquanto telefonava para o meu médico e para os meus pais. Pedi ao meu marido que pegasse absorventes no armário do outro banheiro. Depois que saí, vi que ele havia deixado cinco absorventes em cima da bancada para mim – O que vou fazer com isso? – perguntei. – Colocar um em cima do outro como blocos de montar?
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              Quando médicos e enfermeiras aconselham-na a não segurar algo que seja mais pesado que o bebê, eles estão falando sério. Ignore esse conselho por sua conta e risco!
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      Faça as malas do bebê




      Pois é, essa é fácil, e você provavelmente já ouviu esse conselho antes. Mas vamos falar de algumas coisas não tão óbvias de se colocar na mala. Uma das dicas mais úteis que podemos compartilhar é ter um pequeno caderno e uma caneta para anotar o número de mamadas versus o número de fraldas sujas de cocô ou xixi (anotando a hora das trocas). O caderno também será útil para anotar perguntas ao pediatra, obstetra e enfermeiras. É bem provável que você pense em muitas questões quando estiver sozinha, mas que se esqueça de perguntá-las quando os médicos e enfermeiras aparecem para ver você e o bebê. O caderno também pode ser usado para anotar sentimentos e acontecimentos que podem ocorrer durante o dia. Meus cadernos acabaram se tornando fontes de consulta para o histórico de cada bebê.




      Anote e leve os telefones de amigos e familiares ou quaisquer números de emergência que possa precisar. É importante também ter o telefone do obstetra e do pediatra. Você nunca saberá quanto tempo terá para telefonar para essas pessoas antes de ir ao hospital, e com o advento dos celulares, poderá entrar em contato com quem quiser.




      Tenha com você os livros O que esperar quando se está esperando e o livro do Dr. Spock, Baby and childcare [Cuidados com bebês e crianças] (ou qualquer outro livro que estiver lendo) para o caso de ter alguma pergunta que queira pesquisar. Deixe-os na mesa ao lado da sua cama para que possa pegá-los com facilidade após o parto.




      Certifique-se de ter colocado meias confortáveis na mala bem como uma presilha para prender o cabelo, sabonete para o rosto, sabonete para o corpo, uma bolsinha de cosméticos contendo o básico – hidratante, rímel e batom, caso use. Você vai se sentir mais à vontade se tiver essas coisas com você.




      




      Esconda umas chupetas




      Sei que você provavelmente é contra o uso da “pepê”, mas deixe algumas escondidas em sua casa, caso precise. Você pode até pensar em ser contra o uso mas, assim que vir como elas operam milagres no hospital, poderá mudar de ideia a respeito delas. Acredite em mim quando digo que você não vai querer parar no meio do trajeto do hospital até sua casa para comprá-las.




      




      Resumo




      Reservar um tempo para conservar sobre assuntos relevantes como o uso da peridural, dar a mamadeira versus dar o peito, e quem vai faltar no trabalho quando o bebê ficar doente não é a forma mais agradável de se passar uma tarde de sábado, mas imploro que você faça isso em algum momento. Muitas mulheres grávidas ficam apreensivas em relação a tocar nesses assuntos e procrastinam as conversas difíceis até a hora de entrar na sala de parto ou depois do nascimento do bebê. Adiar conversas simplesmente aumenta o estresse para quando a hora da tomada de decisões chegar. A questão é, assim como o bebê, esses assuntos vão acabar saindo no final. Diminua a dor pensando e falando sobre isso antes de o bebê chegar. Leia para descobrir mais dicas de preparação para o trabalho de parto e o nascimento.




      

        

          * Programa exibido diariamente no Brasil pelo canal Discovery Home and Health, da TV paga. (N. da T.)


        




        

          ** A La Leche League é uma organização internacional, sem fins lucrativos, fundada em 1956 para dar informação, encorajamento e apoio, por meio da ajuda de mãe para mãe, a todas as mulheres que queiram amamentar. A La Leche League está presente em mais de 50 países. A LLL Internacional é uma das principais autoridades mundiais em matéria de amamentação. (N. da T.)
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